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O DESTBICTO DO POÇO BA PEDRA.

A estatística que abaixo publicamos, dos assassinatos com-

mettidos neste destricto de 1833 a 1855 demonstra com

toda evidencia o estado de desmorapsação, sinao de

canibalismo, a que tem chegado a quelle canto da pro-

vtncia Os autores deites crimes ieem vivido impunes,

assim como outros muitos criminosos de dilíerentes termos

aue para aili yao-se açoitar. < .Chamamos a attenção do

governo p^a tão lamentável quadro, e e>peramos que sua

acçao b ntíi-a se faça sentir em um lugar que tem sido

abandonado aos malfeitores.
4 L)a. 1855 para cá t^m se cummeUido diversos crimes

dos quaes logo apresentaremos a íi l resenha.
Estatística,

•— Paulo de tal, assassinado euire os S tios Bom-successo

e V*rainha.
«~ amador de tal, assassinado no sitio das B-ixas*
¦— I sé de S usa, assassinado na f«senda Rauxaria.
•— Nes^a mesma fasenda f>rfto assassinados dois irmãos,
cujos nmies nào nos f>o poasivíl isab r.
-—Uma mulher, cujo nome igualmente ignoramos, a;:sas-
sinadâ a facadas, junto a fasenda acima.
«—O carpina Manoel Pereira assassinado no Poço-da-Pedra.

Punciano, filho de Manoel Ferias, assassinado no Po-
ço da Pedra.
•— Manoel Pereira de Alencar, assassinado na Caxoeira de
G nçallo de Sousa.

Um infelis, que fera inttrrado entre a Caxoeira e o
Riacho d') negro.
«—Francisco Correia, assassinado no Brep-secco.

Joaquim de Almeida, entre Vaiza da vacca, e Cabaceira
•— Victorino de tal, assassinado nas Baixas
•—Antônio R'drigues, e Francisco de tai, assassinados en-
Ire Pajehu' e Brejo secco.

Um filho de Damiâo, morador que foi no Bu aco, às*
sassinada na t.axoeira do Gonçallo de Sousa.

Uma senhora solteira, a quem esmígalharão ã, cabeça*
no sitio Mathias. I

Um ínfeiisi de quem nâo sabemos o nome, mas que fora
assassinado entre a fasenda loiro e Yarze da vacca, sendo
interrado pelos assassinos, encoirado dentro de ama grota*

Anna de tal-, assassinada no Brejo-se eco,
Leandro Pereira da Silva, assassinado no Caldeirão.

—José da Crus Barros, assassinado no Retiro do Poço da Pedra»
No sitio Facundo dera-se um assassinato em um infelis

<Tijo nome ignoramos.
Raimunio Belarmino, assassinado entre Barreiras, e Me*»

hcia.8.
Manuel Façanha, assassinado na subida da Serra, n»

ladeira do Bregmho para a Tabjca no lugar chamado Pá a
da bananeira.

Antônio César, assassinado na Varze da vacca.
Fraucico de tal, mestre de cavallos, assassinado no saco

oa Serra nova
hidro de tal, assassinado entre o Quaresma e Breginho.
João Rato, Antônio Rodrigues, e Francisco Rodrigues»

>'Ssasfcinadüs entre o Espirito Santo e Fasenda nova.
Joaquim José de Mattos, assassinado na Varze da vacca.
Simao de tal, assassiuado no sitio Baixas.
Francisco Miguel, assassinado entie Varjota e Galingueira»
José Firmo, assassinado no Quaresma.
Cypriano de tal, assassinado na Cacimba do gado na fa-

senda dos Angicos.
Dionisio de tal, assassinado nas ípoeiras.
Manuel C-ogalha, assassinado na RauSitia.

App^ereròo as btxigas na Povoado de Poiteiras. O Sr»
|)r Pessoa mandou f ser aili um bc-areto, 1 n ie sào tra-

tados os apest d- s s( b os cuidados do CapHlao o Sr«

R-ngel, que lé n solicitado esmollas para este fim. Sao
de máo caracter, segundo nos infarrofio,

Tao peito desta tidde nao é diíficil que ella se lhe
cumuiumque; e pois seria para desepT que se cuidasse, sê«ji
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perda rLe tempo, de. vaednar a população po^re.
ínfí-Itoenie é da pior quahdide u pus vacciaico que a

|üi t^ible tnvittüü peio Governo.

CORftK'SPONI)KN.ÓÍAS.

Sm. redactor do ábabtpe,
T^odo feito ao publico orna çuscíhia exposição de oreos

spffriiireatús, ea-usados por mau Uiju-io perseguidor, a r|*íca 1
foi .puè.ícada no Arãupe o° l(i6 de 5 rio correntermis,
inie-jüd^ dever corroborar àq uella exposição com o testiaiu
Bóo de cueos doc-omenlos, para que o publico justiceiro os tome
•Bá devida conoideraçao, fasendo-ore,a juíl*ça que merVçOi

Por ora rogo ao Sr.' Ilndaclo-r do "AííAuipé, dê pu
blindada a Cães docnmeüta", para depois faser-me a caridade
tie publicar a clironica das occarreaciás apparVçídas nessa
cidade'-comi a chegada de meo/a verdagos â ella.

A proveito o instou para pedir ao EtM0. presidente do
CeMá, lh. Cheje de pciiris, e Jirs de diieiki do Crato,
que pelas Chagas de Chnsto corpo os brados de n&os
íonocenles iiihos, ao contrario dar-se-há o escândalo de
•serem elles considerados escravos, tendo eu nascido de
•ventre liberto.

A publicação-dos documentos, Sr. fledactor, Vm. fará
feio resumo que a esta acompanha, que sao a copia liei

origimães. Ixu' 20 de Junho de 1858.
Hypolita Maria das Dores.

Assento do baptisamento de Maria das Dores, M\ de
'polfta Maria das Dures, eslrahido de um livro de se-

ttiiüiantets, -o qual contem cem folhas, sendo rob.riciadfrpe»
Io 

"Çoa 
jja/rtor de Cabrobô Francisco Chaviei Éòí|fi^eb de

€ouvea, em Í.Á rté feve>eii,o ce W)%a ¦
.i

E^te livro posto ache se carcomirfo pelo cupim, com íu
•do-foi.Deus servido., qüeopiesmo respêMtaasc o assento de
que se trata, .pis que a falhas noventa verbo lese ats
liuctaméate o lauçameulo seguinte;
— Marta — No dia fa m\\ oiío sento,
•e onze baptisou e poz os sa Ma ria
Missionário a (parvola Maria-, que fily
de Aülooia, esta escrava ne Dona Jo
«'¦ que logo iMgcf-feeo pela sua alforria

Pae da mesii.a recennascida que r
^02 Sousa-; forâo padrinhos Joào Ant

catado, e morador na filia de Si ' ites,
« madrinha Maria, solteira desia fre-
*ües,a> "» <3U6 este asseuto queassigno junto com a mesma senhora da escrava mài da
bli6ada' 1°° saber escrever rogou ao
Meres Jusê Gonçalves Torres que por ella assigouu

ter commigo.
O P°. Monoel Antônio de Sousa.

»¦ Coadjuctor de Babrobó.
José Gonsoives Torres.

Certifico qtjo -m onn^qneacia da petição supra, revendo
04 lívm "ú" tH,i) **o lançados os Baptissosotos des
h Vngwé» de S«ns. Maria da Villa de Boa-vista, em
«subam oTelim achei os assentos de que fas menção na
aiesina; procurando minuciosamente descobrir a iatencidá--

de de indícios a favor dos requerentes, qu* jn áanuoshSo
decorridos, appa.re.cem con^pi. uas ciipaeiüaoes, que veramen-
te sibeaii que Maria dás Dores; é fiüia natural de -\ntonia

ja f lierida, escrava que ff*í da friiecida Jõriapa Paula,
que íoi moradora na Fasenda Olho (fvgõ&i-da Trevicia, ria Fre-
4U*-s;a de Floresta, precedente m tempo em que residirão
nesta freguesia até o aiiú.Q dé 1826 para 27, consta em
oubhcid-de, q ie Geraldo Parreira, persuadido, que a re-
ferida JÍ#ia davs Dores era sua fiht, ti ia 'com a escrava
Antonia, de Joarma Pdoila, a forrou na Pia Íia;ptismal,\que
em virtude desta alforria, he que foi cio^ia ftíaiia ^as
Dores coio o meo Parochiano Frauciüco Píiié da Costa,
homem que sempre foi livre, e de cboerdèraÇõès, que a-
nda Tesidindo nesta Freguesia bem çoohedido; passou a

tegundas Nupcias; e tendo de seo primeiro mUrimunio a
in-filis íifíjíüíiia de que fas mooçào a mesma peliÇHo, por
relações oe sy;iínrpa(lhía.s, ou amisade teudo de Baptisor! a
na Çapeila de Nossa Seiüiora dos ll^medios, na I-iia do
Pontal, aliai desta Freguesia, no anuo de 1823, tomou

por Padrinhos de sua filha, ao llaj r Fraociaco Ànloni^
Duarte, e sua mulher Joaüná Paula, e, sapti^feito de. sua

escolha, nào duvidou en;t<egar Hypolita a seos Padrinhos,

que lhe a pedirão, movida oe previa convicção, que com
esta oportunida e, seria ella assim mais feíis, v fluindo o
amor, que aquellès revelada" em prol da recennascida, e
com a mais sincera 'complacência ainda lhe &u*citou de?e,<»

jos ao Pae da inliiis deentegd-a para diferentes lugares,'^,

n*é que aportarão aqueles a Çanp novos, na Província.do

Ceáiá, ficando o pae de Hypolita c.oo os ouiroí frhos de

e» primeiro matrimônio em seo pirier, e como ainda/ho*

e exi-dem, huns casados, e outros sbjtóros ei:o im comi

panlva, desde aqueila epocha até hoje, Ú& hieníma:mehte

de nad« redaiem-se de suas Liberdades; e tudo quanto
a respeito tenho dito he verosimil, e aqui bem vu.lgaiÍ8iid*.»F

e para isto me prevalecendo de algumas informôÇõe8> maig

poderosamente i»e servi das cooeidencô s dos meos P* u*

^inanos, os Senhores; — TQ C1 Uauoei Nunes de Br*
r,,8 —Major Manoel L pes de Ba-rros — o Major João Jò-
feé . ilodngues Coelho, — e o Cap m \nl oio Kojri^u^s

Coelho Jüiv.or; pessoas eálas que jura» se possível fosse-;

lia em fé de Parocho; e por me s*r rjedi-oi.; Freguesia
de Santa Maria, em giro de des ,b ig< 17 de Março de

1856, — O Vtgado Manoel Joaquim daSiva. -*

Iiimo. Sr. loâo P.ereha.

F. da Caciniba 9 d> RbHl.de 18'èft»
Vindo a nossa ca!?a Francisco Pilie. ria C :-lu4 roto*, senis

filhi^s para que eu lhe desse e (> sepoi» lhe jusi fica-se
presUn-ío juramento perapté o Jíi*b touo-cípal, &* em
t»u»po alüu><i por Vtn, fiii eiicarregado -u huthorísado pa«
ra manter e rug"i ao d t.-¦ Francisco ou pewa de mi
família como escraíò de Vio, ou -4iíis por «utra qoaii
quer maneira a vista de haver Vm itaoo a mim corno-
lesiemuuha d«lu « u declarado m^os au d s por tnr ch/áaiá-»
do a ws Vtn. um»-filha do.d-.itô Francisco ao c-ptiveiro co*
o,o sua es- rava e a sim a iem possuído por tampos n-í&i

ó a esta c< mo seos filhos decendroites da mesota, (Mim-
pre.-me responder ao referido Francisco, e também a V>o0
que em meos dias até hoje que nunca conheci a Fran-
cisco nem seustllhos como captivós de pessoa alguma,
sempre os conheci e conb»ço desde o s^ü nasciwn-to •'?'»

ísuas livres, sim a mulhur de Francisco pruetueu ao cap^

J
•
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jiveirOí õVtwn^ntp de um a froruva d? J^rrmn Paula e já
finada, mais ju Ufico e juro se preciso f r perante < r San
tos Ev*ng* lhes 6- bre minha CMnscutitfa que a aulher de
Francisco fi fira na P>a Boi'cal pr '-u-nf-pp-ço òe.kua
Senhora, por assim me t»r dit Joanna Paula por muita."
veses, e< mo hbeVta a ejicu rié [\[\e lhe deo o Mãdo de
casada com o s< bre dito Francisco., seu n«he era-de Ma-
ria das D res, cumpre me mais responder a Vm, qne ê
verdade que fui co Sr. encarregado flfi uma ai%;íhistra
Çrô, sim de g-d-B e amo aes, e r 'nunca ce eslavos: e
imite admiro Vm. me decair' poi iesie» Uisftíi <n ter
(blo ter sido eu e.nearr>gariij desa roo-mis^o de escravos:
meo arrfiffó se o Sr isto disse deportando srbre noo 1
puma coi finca que havia mi íü i ntar p> r esíé lhe a
fn:mo que nao posso, por qu»1 neru tó-iemo a D9 como mes
ir o ja me achoe< ro õ rerila J neres *;( bre ò ranaidj.o.
E de>te modo meo amigo lenho respondid ? a sobre dito
Fraicsco e lamhjim a V-n. para o qu«.?t»àndei f ser e ta
indo iò por mim assign On, para^intebigençia de iodi\s o
que mandei escrever perante heis testemunhas o.s Srs: An-
tonio Nunes Ferreira, J â» Ferira Nunes e o e^-cnr Uv
rario Francisco Maijfc.sj Peiem Dois. Esinnu que passse
Vigorosamtnte cem saúde e a ¥\m\ f n lia pó;r s-r

D V-oo. mudo'brigado e servo.
J> é Sutrí" Ferrara.

Como testemunhas, Antmo Nunes Ferreira, Jí.Jo Fer-
feira Nunes, como escripturano Francisco Math as Pereira
Dinis.

3. B. Entrego a carta Com qumlo seja derigida de
mim paa Vm. ao Sr. Francisco por assim ser preciso.
e entrego aberta. ( Continua.)

(*>mmmm

SENHOR RííDACTOR — O destrieto do Pi sso-da pedra â 5
annos que se recente da lalta de authoridade que suba cum-
prir com seos deveres, e parece que o Exou presidente inda
Daô entá informado das oceorrencias que se d?õ por c.qw,
pois bem tomai ei a meu cargo instruir ao administrador da
provnria, e ao publico dessas ocemencias e principiarei tra-
tando do flagelo mais epidêmico que iifelisrnente graça enfce
•íiós: coero falar do fcnvgerado Manoel Ssrajva de Mineis, o
perlubad->r do repouso dcshabit-oíes do destiWo. Este lio-
mera,, escudado no valioso ap io de 'alguém, naõ tettie a
punição de seo* enormes crim< s, e cr nt nua a Insultar de faca
em punho, a tolos qip.ob» naò se Mijeiraõa suav malversações,
como já surtio com o R>verf-nd<< Mi m ei F anciscoOe Araújo,
que depois; d* colu ••tu de injurias f iamiaçado de ser morto,
valendo ao P * naõ ser vicuma, o ter acendido a tempu ai^u
mas pessoas que atracarão o malfeitor O P e i nta nua
aççaõ criminal contra o-turbulento, m*s ruda Seu um resul-
lado: o subdelegado achou se iníerm , e o suplente instaura
o processo, mas Saraiva apresenta ?e, peíji3?baa inquirição
das tesíimunlias: dizendo serem, umas. mentirosas, e outras
perjuras, e quando isto disia com toda fúria foliava um velho
código para mestar ao subdelegado que estava em *eu direito
quando assim procedia; mas h< ta-se q*»e o mais das veses
quando recorria ao código, o abria de pernas para cima. Já
qoe principiei por Saraiva o naò cíe.vo deixar antes de narrar
outras gentilesas.

Um pai de família, alugando uma ca^a na rua em que
mora este espirito màu, e achando se na mesma morando
com os filhos, o homem assentou em lança Io para f ra; foi-
lhe a ra-ia a noite, armado de sua ínsepravel faca, e ordenou
a família que paquelle mesmo instante desp- j^se a casa. que
ali os naõqneria, e de. fito os inquilinos temendo as iias do
homem osatisíheràô, mas recorrerão ao dono da casa, que
manifestando dnSHjos de manter os ioquilin m fora coo-
tranado pel» h mern que dispõem des destinos d^sta infelis
terra. A casa fi de*pj>Oa. e o dono subrnetteu-se cala
damenle ao suí;e.r no decreto do torbu ento.

O homem é na verdade poderoso. Como se sabe, ell?
redusio a e cravidhô uma prole inteira de pessoas livres as
quaes ex^ron 5 Ipísohs junlo do S- boeiro, agora mu-l»-u de
norte, querendo f-.rrar aos legítimos captivug \ Manoel d»
Conceição morador na Ranxxria b»m umescrav, que p -s
guindo deis pat <ò-st psie dinheiro atraído as vistas do ha-
lec : que, intendendo *e rom o escravo o oode se^iu-^ir a fu
gir para esta puvuaçdô aíiauçuido-lhe saa valiosa proteção-

com fanlo t\\\? sustei»!*gflp pop^uír pw iy>aft de ^erj pennor
ca ilai sufi ente p_ai-H sn» I:be>dí3de O <-swavo edm tal
engodo re. I ¦>• u a íug»da, e Sj!aiv« como patrono do e^ravo
mandi u ntar ao ' »-nc> ç ò paia o ju so n^ pas verdaOe peja
(jü.p 'ignoro o que justamen»» eile pi>i.endiaf mas o sr. \>iò kq
quis con'*iliar com s u esrravo, e temeurt-! as iras do vaíen**
i õ patíi ijfj, f, j ao Sab-í.eiro:, de c.nae voltou com uma carta
¦o 

juis municipal para que lhe fosse tnlr*-au^ sen eser-vo;
Saiaiva po»em esca-rneceo dá carta, e tod» fu»i(Sí foi a casa
o Gn<''çô a.quesr* inlimou lhe ordem .p pn-rò! Avie-
lima-einpregou toda. prodencià para naò s«.frér hlgnma outra
vii-.jeh.fi.ift de maior quilate e pôde safar e do toibulehto,
V Itop S raiva d; casado Conceiçfô, e nò ilemorando-sô
na poVf-aÇfô foi para o Sa bueiro conduzindo o escravo alheio,
é.Vgnoro qual ade^JVxr' o burlesco drama, po^lo que que-o
persuaon me de que tudo alcançará rn; Sabueiro; a ser ver-
diroe o que elle dis, de qm* ludo nade f ser, e n^ô, ha quem
o chüme a contas e assim carece, porque elle aqui viv^- ín-
. illtàndo, e praticando quanto dis*foro quer, em f-ice d»g

ulhnridades, que' nada obr^ô c« nlra o liampoímeiro, para,
garantir se ao cidadão pacifico

Maioito Saraiva, que robou me o tempo, pretendia dAr ou»-
trás n ticiap, mas >ó por tocar :em aemfelhante peste, alou-
guei-me na escr^pluraçfg i^em querer; por lauto aqui termmon
para breve voltar o< nídnr<ndo do fio de minha narração .

Pofafao-da pedra 16 de Junho de 1858. O observador»

COM MUNIU A DO.

i

Àssaré 20 de Junho de de 1858.
Ji Justiça de pas do Jssarê,

Já o publico vio que o destrieto do Assaré politfalmpnto
falando vai muito riíal, e cada ves mais se eggravr sua sõrtei»
\ sociedade dos serenos animada, sinaò pela proieç ò (ia
policia ao menos por sua cnipavel in ?íííerença, vai rgi-
mentando suas quadrilhas. Ha dias hum» ahto a camp , o
fes h.uraa colheta de odo cavalo no U o ti e a^ira otftra
acaba depegar seis, em S Miguel, p extremeçe legoa e meia
distante do A sare Para c.uunno de infihcidade acresse a
immoralidade dos jogr-s p sanhas qi»^ tem (tu-gd^ a seo
auge, depois dos sambas de festeijos d-< dm iss, 6 do Sr. Siíva
Pereira, promovidos p I s suo eleaads J. ao Felis, e Joa-
qiji.m O "fie, de eterna mimoria. Gomo pois sustentar se
os s^mbrfs de que a policia deu exetriilo? como haverá di-
nheiro para gasrar se na tab ma d» dr. Gunçalo ? eis uma
da? caudas do furto.

Enlatemos milhorados pelo lado da justiça de pis, veja*
mos. Huma má arvore naò pode deitar b ns f uctos. Fi-
Uros da trap-issada fraude, e da picardia do dr. G- nçalo (ver-
sado unicamente nestas matérias) qu* teve habilidade de ele-
ger a ü próprio, e seus devedores, creaturas Uò suaa
depeodentes como ?eus próprios eseiávos, è asartos para
instrumento de sua baixas vng^nças os juises de pas ou do
guerra, como lhes chamaõ, tem sido cdierentes com os;
principios que lhes deiaó o ser. V^m<» a<>s fales. Vi-
cente Piris, hon ado pai de fami ia era Im-pelor dp quarteirão
de S. G' nç 1 ' giasfando huira*- febres pernecnsas que
fiserAò nô poucas victimas, observou a Antônio Ro»-;1 que
conservava huma manada de porcos chafurdaudu a nuica agoa-
da existente, que a presença daqueles animae- imoiundua, ca
muito prejudieial a saúde, publica abam da qual fequis^t va-
lhe sua retirada tanlo mais quanto havia um» posiura mu-
ni^ipal prohibindo s^b pena de Uíortc da.tíraç«ò de ta«s ani-
mães uas a^Oddos publ ;,os, bem >ue a d,-1 -u st tralá erri
propriedade do Sr. \].n-e| Gonsalveí que havia cedido ao
uso publico. A nada aüendeo Ani^ n"< Róis', e os porco*
corjtiouaríjô a iofic-donar aa-ag-a-i O íu-ípe.clor leva o 01>«
errido ao conhecimento da policis que inunda eíí c<ua> n
retirada dos mesmos, sob a p~na cofwoada pela muniopa*
loiade caso fusse desnllendino, como de feto o fui pelo
qoe m t<>u dois porcos, C-.mfiado Rob' oa> boas gríç»« tos
juises f^s r-itur h Fernanaes, \)ir cos; acho do idiota juis
C »l"R (íe tal. perante quem enmpar*-cend< o In-pVjr.tur de-
cifrou que senaò eoo ihava pebs la-ô-r^ que fi ô esposta,
requ°rend" logo rtel c o q e. lhef.o c ncedidn para na segivn-
ie audieucia nrudusir sius provas; mais quando chegou com
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ha !Ke. fri ?nl'm'da orna celebre aenfprça> por efMto <5»
m'é\ Híe tomaiaò casa, r çadodern noioca, ect seado a tal
Si;0(,",oca oonuiada peh úí-, Gonça to, coíiiodisyeo mesm
juis Desgraçado código civil he psm» do sr dr. fí nç l
que m nda jnhr.r io i»-pendeutè'de provas l Nem na Turquia
liaverà entro igual

j • é J -aquim Pereira B stas> filho de EuM&io Pereir*
Vaqueiro da l>seod« Cana brava da qiVal to- pro< tyador seu
Suouuho dr G nçalo, perm.Hditai.ido ha muito a riíihà de
«eu visiuho o honesto e pacifica pai de, família' J<# deSausa
Liurã', '{'3J- presença muito o i: eooon.oda, recorreu o se&urn
te expedVote. Sedusio mjo »mí*vo da viuva Rita Morem
para este v a.der lhe um gaj rolo que (iesignou; ao que uaq
annn-Qdó dito escravo p r ter oMrndo son g rr<-te, mètt^v
lhe na wd) .tiateo rnil e quinhentos, disendo que o garròle
era vivo, e ferra outro do -neto de Sousa, morador ao pe
do € to. Coo-t.ando ao vij!h S uva; j-* no ^nnd seguinte,
qne.ge achava no cercado do Kufrásio o ^arrote de seu nelo,
íísan'8 lhe apresentar o signal, em virtude do que dito
Jiofrasm, reconhecendo o freto, solta o.garroíe., recebendo
do escrava o dinheiro que seu tilho havia dado. J-é J >á-
quim, j< depois de hoi dito garruie, manda avisar a Ant-nio
L ubo, a qu»oi tinha s.edosiílo, sr. ffioço do escrav que
viesse receber dito b i pois era de seu e*cravo, oqn*lcn-u
flifldo-o, íTíette-o no «urrai de S usa, onde em presença do T.*
D-iíiao irmaê de Eiifrasioede vinte tantas pessoas, foi ve
liécàdo que o boi eu do neto de S>-usa; a quem Loub»
entrego^, o dono toou o logo para o Crôto sem que emaô
apparecesse a menor re lamaçaõ Passado t(-opose sabendo
José Joaquim que, a vontade de seus pacotes e onde/m para
os jiaises do ÂssaréY manda ei ar o velho Sousa »fi n de pér
gar lhe o tal »oí, pra o que obteve de Loubo um -recibo
declarando que íicrfya recabido da quantia de quatro mil e
qui««bentov impoitancia do mesmo b<d comparecendo Sousa
mo se coiicilioo, visto n ò ter contrahido negocio algum
com í.mé Joaquim pois o b i em quest;ô foi entregue a teu
iíetrç morador no Crato mie, s querer barulhar, é d foro; com-
pe lente; mas elle mbh que nfô encontraria alli juises mani
^elias como os do ÂssaréV- Apesar de tudo o juis de pa*
.Alexandre da -Silv», lioínem ahalphafefeto escravisado, acceitou
as provai éè $ 4 J^qnim qre foraõ fraquisimas bem qiv
as tótitritíâhafl f >ss>-m gente desm ralisada e sua depéndén
¦te: a.f.isia do/què:-, vendo S¦ \w« qoe ó juis manivdla o que
queria tr- pi^t-xto para cotóeri-na Io, deu na prova, cooie?-
tando compleXa"íftetáe ss do aucínr, e rBOstra-í^do a toda luz
O dom-i-fâio que s'f*a neto tinha en/i \*\ boi N ô •'bst.ante o
br-uio fios cohdemna a S ok?s oequfm recf-beo cento'equa-
fferiía e seis mil reis p^n paEajííento d- prhiçip/H e'eujstas,
prol-sta«ido Sousa contra s>miihHrXe abstird J -podo isso
ensinúa -ío, com o. assevera o. m|ser juis, pelo esii -nliado dr
Manoel FnV Ufn dos iagelíos do tármo ao S I) e rií m^
terrível que oiboleia Apprésent/.ure o L- Haidl
por parte-do neto dé S usa, coj^s p«-irô;s, alas basiadas,
em direito, f r; õ iod^ findas pelo. tal juis, de-quem L b&íui
denunciou ao «it^rg- rumo Jnm de direito da cüuiaica o ür
Fellis Comes do ilego; véreo os o qu^ traorpira

Alexandre RI nuril, outro j i> oe gu rra. tomou ao pobre
Joaquim Pereira i»«m bode que S Iva me deu em pagamento
como em audifncia provou, e fel o pa^ar com aioiaças d>
pris,õ cerca de 8g: rs, de custa para da Io a firas parente
e protegido do vil instrumento Maia Tiab>fo% «.yeniureii^
que chegou a pé no Assaié, e que hoje be iro.stra taõ ingrato
para com aquHles que o bn^fi iaraô. Breve ^eiásobe
legado. Receio muito que os juises de guerá. naõ s*e-v;em
biem de levantar forca para darem c»bo de seus adversários
políticos, porque; segundo estou informado, o dr. G nedo
nieite em cab/^* ctesafs pobres homens q«>e suas di-c¦ (w--,
quaes quer ou forem, saõ sagradas eenviolave's. DFOS
áe bondade prot ^ei os pobres habitantes do de-dneto do
Assa-è Z

VOTO DE GRATIDÃO

Os ab ,liC'^ assignados luleiiameote gratos ás provas quÍJ
se diguai ò dar loe as pestü'»as' qiu* acomi anbaraõ os re to
Booriaes de soa mu h-r. e mal. Ignez Í^Liiia de Jhsus e
assisUuè a seo luienamtntu no dia 29 do p. p. mes, na

M triz de Mhn-o velín; sgradecem pelo prpppnte a wns
l)?mmi os seni m n,;w de eslima e «'oncidei ? çaô qu^ em ,mo-«
meuto tam s< len ri^ lhes manifeKtar^ô;, fica. do i/s mesmf'8
chiÍVs de qud ja mais ^eiá ovildádo [.elos abaixo asbig-
uados l. Ô h.onroso comportamento.

Sitio do Farias 2 de julho de 1858.

Antônio Pereira de Alencar.
-.' ¦

José Pereirra de Alencar.
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ANNÜNCÍOS.
Finda se com ene numero o terceiro anno das

ass>ga,nturas do—araripe —; quem pois se acJfár it

devtr das mesmas assigwitueai mande satiftse la*%

e adiantar as do quaito anno, conforme as cvndiçõiS

estabelecidas.

J\o numero passado deste jornal, se estabeleceo qne%
aj linhas do mesmo seriáo pagas desta dati em di-
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ante a oitenta rs. cada wna, pelos que nào foram

csí3 ;rrpiÍ6.ç, o q>ie dz hwo rei fie a. mo*.

O fitcal de fora da cidade, avia a ídfpHy:-ôè
proprietários, ()Ue tè o dia oito do carente me*y
km de sair à correção; e estes limpem suas es-
Iradas, e concertem suas cercas] se o centra*
rio ji trem usará dó que a Ia permitle-

Este segundo aviso é somente pa a nao alegarem
à ignorância, • *

Crato 3;) de janho de 1858.
1 .}»- '.rí;:'

iN h pnncipio <:io correnie rnes des {joarece<:4J|
da f^seo;iii —• Belém — t^nno da cidade de
Sou<a, província om Piiih W, o e^cravinho do
nome Joaquim, cujos sigenes s?ió os smu ntes:
itiaH'è de níive siinos, multo da cô" (èixada,
caiêllo? vefrnejboV, poures, e GftrapiobaHos; ros-
to redondo, olhos grandes, e rasos, bôeca pe-
cm na» b ocos grossos,/Mentes l-cgo>, pescosso
curo», és;tío]rm)go e espaduas Srilieni.es, ch-io do
corpo, cintura hiioi lauto delgada, n^õ e rés

pr(»pnrrionado^, Orelhas grandes, e teto honi s'g-
nril pequeno em iioni rtòs lados dó r-i-in.

lia todfl probrib-lidade de ter sirío furtado,
e oondusido para se vender em outra prute»

R ga-se a todas as a o t|> rir! a d té civis e mi-

litares, aos capitães He cao)po, è a qualquer

pessoa do povo se d;i'gn.e-m de f^r tí-dos us

deli^enoias necessárias paia de-í< br;.e\» í> dito
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ésfeíírvinho, assim cpdq dé oípprf

rero. e remett.erein para a nenci-na
h^ ndi

íWt mia-
Balem —, á entregar á sua s£i:;h raj D;.

Maria Getrules de >"á, viuva dn cmpi,o ( his-

tov;ô de Soü?a 11 >bello, all-i niornrío.ia, a qúoj
se (biiira naó ?$ por toda e qualquer, (jesí|;?sâ

que se-fiser< con.o â dar huma ganer(«-a refoOíii-

pensa a quem lovar-lhe o seo escravinh ', oii

lhe der not-cia certa delíe
Cidade de Sousa 22 de junho de i 53'

SuTOiiuimiiiiip^ ^r-**Brwc&niJ<e»e*«

I-r.p por Manoel B igido dos- Santos Júnior,

LEGÍVEL
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